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'Não fazemos mal emir pondo_

para o lado u nossas chimericas

esperanças em obter um resulta-

do, que satisfaça ás aspirações do

povo e aos interesses nacionaes.

O governo e a imprensa de

todos os matizes politicos tizeram-

nos prever negociações em que

não üguravam já clausulas humi-

lhantes; e entretanto a Inglaterra

ia pedindo a approvação do statu

gua, pelo qual cedia-mos a pro-

priedade exclusiva dos nossos rios

africanos semlobter cousa alguma.

Por esta forma, apenas ñados na

miragem d'un¡ melhor futuro, per-

demos um elemento de valor.

Os ingleses deixaram-nos ir

ruminando as nossas esperanças,

dar ao mundo o espectaculo de

armada a nossa

Africa oriental, para depois nos

lançar a- desillusão d'um modo

i mais desattencioso possivel.

E nós só sabemos o que pensa

.'o governo da nossa alliada, quan-

do o noticia uma agencia parti-

cular por o .seu correspondente o

vterouvido em plena camara! Isto

› não osupportavaa opposiçà'o pro-

gressista se tivesse suecedido quan-

dolpoder o governo regenerador.

Por muito menos foi acessado e

ridicularisado o nosso embaixador

em Londres, o sur. Barjona de

Freitas.

O

A verdade é que o nosso con-

dicto com a Inglaterra vae de mal

a peer.

Caminhando firme e direito ao

sed 6m, os nossos alliados só pen-

sam em arrancar-nos os territo-

rios africanos, que julgam os mais

ferteis ou os mais ricos _em metaes.

Tudo lhes serve para consumar o

facto do esbulho, comtanto que o

esbulho lhes convenha.

Por isso nós, por mais de uma

vez. dissemos, que foi um verda-

deiro erro-o não se ter approve-

do otrastado de 20 d'agcsto pas-

sade. !Quanto mais se protelarem

as' negociações, mais expoliados

seremos. Ninguem então quiz acre-

ditar n'isto e nós mesmos nos dei-

xamos por algum tempo illudir:

ahi esta agora o resultado tristis-

simo, aggravando consideravel-

mente a crise financeira, que nos

devora.

Se em 20 d'agosto tivessemos

acabado o condicto, sería mais

desafi'ogada a nossa situação in-

terna e para ella dirigiria o go-

verno todas as suas attenções.

Tambem não teriamos feito os

grandes sacriiicios pecuniarios,

que demandou a expedição afri-

cana, o que já, não é pouco, atten-

dendo ás precarias circumstan-

cias em que se acha o theso'uro

publico o ao peso dos impostos

que sobrecarregam os contribuin-

tes,

O governo inglez vae dizen-

-Director e editor-Francisco Fragateiro

' l do-que melhor nos fôra ter ac- ~

"coitado o primeiro convento. Já

alguns dos que em boa-fe se dei-

xaram arrastar para as arrua-

ças, que precipitaram a queda

do ministerio regenerador, estão . -

convencidos do que o governo I

inglez atiirma; mas agora não

ha remedio algum.

Assento em que demos um

mau passo, é preciso tanto quan- l

to possivel modilical-o. O gover-

no subiu ao poder unica e exclu- l

sivamente para resolver as duas ¡

questões principaes-a africana '

e a financeira. E, preciso pois

que aquella seja resolvida por

qualquer fôrma-_um pouco me-

lhor ou um pouco poor, porque ,

não podemos Viver assim indeh- 1

uidameute, dividindo o tempo '

entre esperanças ou ancias, im-

possibilitados de cuidar em cu-

tros assumptos. Tambem nada

lucra o paiz com que o ministe-

rio se demitta, deixando tudo

no mesmo estado. Importa-nos

pouco que seja ou_ não coherente

com as promessas que fez-re-

solva o condicto como poder,

porque foi ara isso que tomou

as redeas o governo. Ninguem

o poderá. accusar, porque todos o

julgaram sem força para cum-

prir o mandato, que as circums-

tancias impunham.

Depois da resolução do con-

dicto caia, porque cumpriu a sua

missão-nada mais lhe resta a

fazer, tanto mais que se .reco-

nheceu já. sem forças para levar

a bom caminho a situação finan-

cbira.

t

Asnrruaças que se seguiram

ao tractado de 20 d'agosto pre-

paradas pela opposição monar-

chica e secundada depois pelos

republicanos teve só om vista a

queda do governo regenersdor.

O partido progressista pensava

em conquistar o poder: simulan-

do a patria perdida, expoliada;

appollava para o povo das ruas,

ensaiava uma berim'rda, que lo-

go, como por encanto, sercnou

quando o sur. Serpa entregou

ao rei ademissão do gabinete.

Tempo depois o partido pro-

gressista assumia a preponderan-

cia cm um gabinete &tra-parti-

dario. Tinha conseguido o seu

lim. ,

E' porem possivel que o pla-

no progressista vá mais longe

do que eram as suas intenções.

Com a opposição ao couvenio de_

20 d'agosto cahiu um ministerio:

agora está. prestes a cahir outro,~

se não se modificarcm os projec-

tos do governo inglez: já por

causa. das questões africanas cabi-

ram os progressistas. Logo dentro

dos partidos monarchicos não ha-

verá mais quem tome as redeas

do governo. '

Quem sabe se por causa d7a-

quella memoravel arruaça não

terá de baquear um throno?

Tambem se assim succedesse

o mal não seria irremediavel.

-Hãâãw-
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OS PESCAMRES DiiiEliw
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Não podemos encarar a se-

rio os protestos da chamada clas-

se piscatoria diAveiro, que tanto

barulho quer fazer, andando em

peregrinações pela imprensa, pe-

los ministerios e pelo paço dos

reis.

O que os leva lá., o que os

espicaça não ó por certo a fome,

nem tão pouco a justiça do que

pedem. Por detraz d'clles está. a

intriga politia a explorar comi-

camcnte uma situação má.. E' só

isto o que vemos nas petições dos

pescadores-a exploração dos po-

liticos das terras pequenas, que a

falta. do outros meios para assegu-

rar a sua popularidade, lançam

mão qualquer expediente.

Por isso nós, desde o princi-

pio, nos iusurgimos contra o de-

sarasoado peditorio dos pescado-

res.

Ú

Os pescadores querem que se

revogue o regulamento hydrauli-

co, na parte em que prohibe as

redes darrastur e as nassas ou

cestos de vime com a malha in-

ferior a dois centimetros de lado.

Ora é de notar que o regula-

mento tem a data de 2 de outu-

bro de 1886. Publicou-se e nin-

guem levantou contra elle uma

só reclamação. O governo pro-

gressista, que o elaborou; come-

çou logo a pol-o em execução:

foram por isso julgadas algumas

policias correcionaes e condemna-

dos os pescadores por transgre-

direm o art. 181 que prohibe a

pesca com redes nas circumstan-

cias acima referidas. E comtudo

os pescadores d'Aveiro não fize-

ram ouvir um unico protesto, uma

unica reclamação.

Mais. O cavalheiro quo agora

acompanhou a commissão dos pes-

cadores a Lisboa' e que por lá.

os anda a dirigir, pediu por ve-

zes no jornal o «Parlamento» d'A-

veiro providencias contra o abu-

zo, que se estava fazendo, das

redes de malha pequena, e mos-

trou em\ artigos successivos os

enormes prejuizos que á. nossa ria

provem uso e abuzo de seme-

lhantes redes.

Como é que, estando a mais

de quatro annos em pratica o _re-

gulamento da hydraulica, satis-

fazendo -elle, na parte relativa á

pesca, as ideias propagadas pela

imprensa, as que estavam consi-

geadas em varias posturas muni-

cipaes emcsmo ao especial da ria

vem agora os pescadores d'Avei-

ro protestar contra ella, e, no-

meando, como que seu presiden-

te e guia, o homem que tinha

advogado ferrenhamente ideias

oppostas :is suas?

Ninguem se deixará illudir.

A especulação politica faz do

meia duzia de pescadores simples

instrumentos para alcançar po-

pularidade.
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E' isto o que vê, quem, fria- ga apodrecida, quando nas cai-

mente e despido de qualquer

preconceito, observa os actos dos

pescadores d'Aveiro.

. o - .--l 'a ..- u.. 4

Não precisamos de repetir o

que por mais de uma vez temos

dito-o artigo 181 do regulamen-

to hydraulico deve ser mantido, '

porque, longe de cauzar projuisos

á. classe dos pescadores d'agua.

doce, traz-lhes muitos beneficios.

Sc em vez de os espicaçar

para manifestações, os politicos

elucidassem os interessados, fa-

zendo-lhes vêr quanto é util para

o desenvolvimento da pesca essa

disposição restrictiva, não veria-

mos o ridiculo espectaculo, que

a comissão dos pescadores d'A-

veiro anda fazendo em Lisboa.

Conformem-se os pescadores

com a lei e deixem de lado as

sugestões dos politicos.

\-

 

_amasse_

João Pinna-Chegou,

vindo do Brazil, o nosso amigo e

antigo companheiro de Coimbra,

João Pinho. Nem um mau clima,

nem 11 annos d'auseneia conse-

guiram modificar um .só traço

d'aquella sympathica phisiono-

mia.

Vem o mesmo homem, o mes-

mo João Pinho, o mestre da bar-

ra em Coimbra, e o querido

actor da nossa plateia.

Veio o mesmo e encontrou

aqui tudo mudado -os rapazes,

os homens e as coisas. Onze an-

nos podem passar por sobre um

homem e accentuar-lhe apenas

um pouco mais os traços do ros-

to, tornando-o mais expressivo,

accentuando mais o type; mas

uma villa, um povo muda, cami-

nho, não importa para onde, ou

com que fito.

Pelletan disse-le monde mar-

cha-_Ovar caminhou durante es-

te lapso de tempo, o bastante

para João Pinho se encontrar

por vezes cm um meio perfeita-

mente imprevisto pela novidade.

D'a ui mandamos-lhe um

aperto e mão.

 

Valium-Tem dem'eseido

um pouco a epedemia da vario-

la, não cauzando n'esta semana

victimas algumas.

Tem-se vaccinado muita gen-

te.

Falsa menãlga.-Anda-

va por ahi cmaltada n'um ran-

cho de pobres que em dias certos

da semana vão a casas certas

buscar esmola, a Clara dos Tre-

moços, uma velha andrajosa, de

aspecto quasi repellente.

Todos a julgavam extrema-

mente pobre.

Morreu ha dias n'uma enxer-

xas tinha grande porção de rou-

pa, boa e um soii'rivel meaihoiro

em ouro, além d'um predio de

casas

sem e r

isso tudo aquillo vaepara o s-

tado.

Ahi veem os habitantes da

nossa villa como são aproveita-

das as suas esmolas!

O uso e costume em que cs-

ti'ío muitas casas de marcar dia

certo para as suas esmolas, dá. lo-

gar a presencear-se um especta-

culo por demais ridículo além de

pouco religioso. A' porta d'essas

casas veem-se emaltadosdezenas

de mendigos de aspecto andrajo-

so, que nem sempre representa a.

miseria, á espera do dinheiro,

que julgam de obrigação ser-lhe

dado: -fazem questões e reclama.-

ções bem pouco proprias do acto.

quuanto esta. gente, arran-

ja uma soifrivel maquia, tem pro-

veitos de outra parte, estavam vi-

vcndo na miseria, supportando

fome os verdadeiros pobres en-

vergonhados. A esses era mais

bem applicada a esmola e, por-

que era encoberto. satisfazia me-

lhor á. prescripção do evangelho

_não saber a mão esquerda dc

que a direita da.

Os magotes á porta mais pa-

recem proruidos de vaidade de

que sentimentos humanitarios.

Doença-Tem estado doen-

te em Oliveira d'Azemeis o ex.m°

sur. dr. Ernesto da Costa Souza

Pinto Basto, digno par do reino.

Estimamos as melhoras de

s. ex.'

chtlvldade - Segunda-

feira é o grande arraial em En-

tr'Aguas de Vallega. Festeja-se

alii a Senhora de Fevereiro.

Não faltará por certo grande

concorrencia, porque são ennu-

meros os amantes d'aquollas di-

versões.

Tempo-Subiu o therma-

metro o vieram grossas bategas

d'agua n'esles ultimos dias. Eram

bem precisas por causa da agri-

cultura. Os nossos lavradores ti-

nham grande diiiiouldade om

obter pastagens para o gado.

As hortaliças iam falhando nas

praças, tanto mais ue a procu-

ra para os marca os visinhos

ora muito grande.

Por isso todos bemdisseram a

chuva, apesar dos grandes lama-

çaes, que por ahi fez.

Senhora da Graça.-

Dizem-nos que os mezarios da Se-

nhora da Graça pensam em bre-

vemente reediticar esta capella,

aproveitando parte das paredes

existentes, como alicerces, e ele-

vando a capella nova á. altura

das estradas que a cercam.

Achamos louvavel a intenção,

_mas não o projecto.

A nova capella deve ser rc-

cuada um pouco mais para o nas-

cente, tomando o espaço do ca-

minho que alli fica; isto não só



para obter maior largueza em

rente, como para terminar com

aquella passagem pouco propria.

E' possivel que aconfraria te-

nha o capital bastante depois do

ultimo donativo deixado pelo fal-

lecido capitalista José da Cunha

Teixeira.

A Estaçior-Puhlicou-se o

n.° 16 de dezembro.

Summrio: Correio da moda.

Gravuras: Vestido com pale-

tot curto e justo-Vestido com'

corpo de astrakan para patinar

_Vestido com capinha para pa-

tinar-Barrete napolitano para

meninos-Chade. de crochet-

-Chaile de tricot com renda de

ente de rede-Paletot justo-

flor decotado com cinto e tive-

la e iiligrana-Corpo afogado

com cinto de iiligrana-Toucado

de renda para senhora-_Almofa-

da quadrada bordada-Man toile-

te com ponta sem chaile-Cesta

com dores-Mezajapeneza-Ves-

tido em corpo fechado enviozado

_Vestido para passeio com capa

grande e touca para meninas-

Vestido com plastrãe-Vestido

com corpo collete-Vestido com

portinholas d'algibeira-Pentea-

do e collar de dores-Gella-

Porta-chaves guarnecido-Vesti-

do para senhora de edade-Cai-

xa com pintura queimada-Brin-

uedos pcra criança-Chapéo re-

dondo de velludo _Vestido para

serao-com corpo @cotado-,Gri-

nalda _de rosas para ornamen-

to do vestido de baile-:Pata

de madeira_ queimada-Vestido

guarnecido com rosetas para baile

_ r-Chapéo redondo de feltro-

' ra theatro-Vestido

migas baile-Luvas de

iuv'êrno-Chaile de renda-Pen-

teado para serao-Coroa da ro-

sas de tropadeira-Almofadinha

em fôrma de ferradura etc., etc'

Com dous iigurinos coloridos.

  

”Litteratura A

0 ÀNNEL ENGÀNTÃDO

(na CATULLx assess)

 

Tres 'ovens príncipes bellos e

rioos,-o amava-se o primeiro

Fólibien, o outro Roland e o tere-

ceire Aymeri|,-coriam mundo a

cavallo, seguidos' de numerosa

-creadagem e de carros com as

bagagens., l _

Tomara-os amigos um encon-

tre casual n'uma hespedaría, e

depois haviam passado a viajar

juntos.

Para que viajavam ellos? para

estudarem de perto o poderio e

as leis das diferentes nações? pa-

ra se tornarem mais dignos de

reinar quando os reis seus paes,

que eram poderosos monarchas,

descessem do throno ao tumulo?

para isto mesmo.

Mas o principe Félibicn e o

principe Roland aborreciam-se da

sua longa peregrinação 'e inveja-

vam amargamente o seu compa-

nheiro Aymeril, que estava sem-

pre de bom humor e ia todo o

caminho cantando versos que ti-

zera á. sua amada ou canções que

a ama lhe ensinar-a em pequeno.

Uma vez que, por volta do

meio dia, estavam todos sentados

sob o caramanohão d'uma esta-

lagem, emquanto os creados da-

vam de beber aos oavallos, por-

que dentro d'alguus instantes pôr-

se-hiam a caminho para uma
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grande cidade aonde queriam che-

gar antes da noite.-Félibien

disse:

_Parece-me, caro Aymeril,

que tu não amas ninguem n'este

mundo alias não andarias tão ale-

gre como sempre te vemos.

-Inclino-me a pensar,-

acresceutou Roland,--que os sc-

netos e balladas com que diver-

tes os. _passaros da floresta apenas

traduzem mentiresas ternuras; fo-

ram feitos ao caso, na previsão

de um amor que podesse vir, mas

que ainda não veio.

Aymeril sorria.

_Quanto a mim,-preseguiu

Fólibien, sinto-me deiinhar, diaa

dia só ao 'pensar' que aquella a

quem amo me espera a mais de

mil leguas d'aqui, n,um oastello

onde tem por unico prazer a pre-

sença 'd'um marido velho, o que

nunca foi distracção bastante pa-

ra uma mulher nova.

-Pela minha parte,-acres~

contou Roland,-soffro por causa

da filha de um imperador, á. qual

jurei amor e que deve admirar-

se todas as manhãs, quando se

levanta, de não encontrar no pei-

toril da jainella da sua torre um

bouquet de lyrics que eu costuma-

va lá. ir pôr todas as noites ter-

pando com perigo de vida pelos

intersticies as pedras.

Aymeríl continuava sorrindo.

Por tim disse:

-De certo sois muito para

lastimar. Fazeis mal, porem. em

pensar que não estou tão apaixo-

nado como qualquer, de vós o

podera estar. Ah! se' soubesseis

como adoro aquclla por quem seu

amado! Mas ó que me preveni, e

ao partir para esta longa viagem

em vez de dexial-a em sua casa,

torre ou castello, troxe-a commi-

go.

Os dois. outros príncipes re-

plicaram: ' '

-Ao 'que vemos, pretendes

zombar comnosco? Pois se trou-

xesses comtígo a tua amada, nós

não a teriamos já visto? a 'menos

que não a tragas occulta nas ba-

gagens n'algum cofre cheio d'ori-

ella' se não disfarce sob o traje

d'alguns dos teus pa'gens. '

_Não aítrago em nenhum co-

fre, porque receiaria que aincom-

modassem os balanços dos carros;

não a trago vestida de pagem,

porque n'esse caso ver-lhe-hiam

as pernas, de que eu seu muito

cioso.

-Entio onde a trazes, não

nel-o diras?

Aymeril hesitava em respon-

der; mas como ellos continuassem

a interrogal-o co'm muita instan-

cia, disse:

-No engaste do meu anne).

II

Ima ' em o que os outros ri-

ram! 5:1¡ mulher no engaste

d'um annel era la coisa que se

acreditassel Então amaria elleuma

creatura do tamanho d'uma pul-

ga? Havia de ter graça, a tal

menina, cem cabelles tão compri-

dos como a invisivel penugem das

flores, e com os seus sustos, quan-

do passasse no jardim, de ser_ pi-

sada pelas ceccinelhas que pas-

sassem.

Bem se cançava Aymeril a

dizer-lhes que elles não perce-

biam nada d'aquillo, que tudo era

possivel a certas fadas a quem el-

le prestára grandes serviços; os

companheiros riam cada vez mais

e diziam:

Isto é traça, meu amigo; isso

não ó para nós.

iicios para ella respirar, ou 'que

'do maus príncipes que obede-

  

Exgotou-se afinal a paciencia

ao bom Aymeril, que resolveu-

foi uma imprudenciai--mostrar-

lhes que faziam mal em não o

acreditarem. Ergueu a mão es-

querda onde tinha o annel, abriu

com a unha o engaste e apenas

applicou os labios ti pequena aber-

tura sahiu d'ella, muito pequeni-

na. visivel a custo uma figurinha

viva que, crescendo, avultando,

se tornou d'ahi apouoo n'uma for-

mosissima menina toda vestida de

seda e ouro! E a joven, pasando

os braços em terno do pescoço

d'Aymeril, perguntou-lhe:

-Que queres, meu bom ama-

do?

E' indiseriptivel a supresa dos

dois príncipes incredulos, surpre-

za que subiu de ponto quando a

um sôpro de seu amigo a joven

tornou a diminuir, volvou as suas

microscopicas dimensões e desap-

pareceu no engaste, que se fechou

por si mesmo. N'aquuella ocea-

sião não se tornou a fallar de tal

prodígio, perqueos crcados vieram

prevenir de que os cavalles já.

tinham bebido e era tempo de

continuar a viagem.

deitou na hospedaria escolhida

para pernoitar, quando Félibieu

e Roland suppozeram que o seu

companheiro devia estar havia

muito a dormir, introduziram-se

sem fazer bulha no quarto que

lhe fôra reservado.

Tudo era silencio e escuridão.

Ouviu-se apenas o respirar sere-

no do joven dormente.

Félibieu, que tinha boa vista

aperceheu uma coisa que lucia.

Devia ser o ouro do annel. Apai-

pou com precaução. Era com

eifeito o annel. no dedo de uma

das mães que pendia fóra do leito.

Retirou a joia devagar muito

devagarinho.

Depois disse em voz baixa:

Sai-amos. Já cá tenho!

Imaginem e contentamento

dos dois traidores quando volta-

ram ao seu quarto, depois do bom

exito da sua empreza, e que exa-

minaram a luz da vela e precio-

so engaste, moradia -de tão ama-

vel mulher!

Só restava fazela-a aahir d'al-

Ii. Encarregou-se Roland de tão

facil tarefa; levantou com a unha

a ligeira tainpinha de oiro, eap-

pliceu os labios ao orifício.

De repente acommetteu-os

um receio. E se a joven não es-

tivesse no annel. Se, durante a

noite, Aymeril a tirasse d'ali pa-

ra a deitar ao seu lado? Que ati-

nal no seu logar, era o que qual-

quer d'elles teria feito. Não ha-

viam pensado n'esse possivel con-

tratempc. Tinha talvez entrado

su'brepticiamente n'um quarto,

como perfeitos ladrões, elles, gen-

tilhomens e príncipes, para nada?

Mas logo se tranquillisaram.

A joven estava no anneli Ou

por outra, já lá. não estava de

todo, pois que começava a sahir.

Viam na penumbra do quarto,

ella crescer, desemvolver-se nos

seus delicados tecidos de seda e

oiro. Ah! que bonito es etaeulol

' Estavam ja ardeu o em de-

ssjes ao pensarem na alegria que

teriam d'ahi a pouco, quando a

pequenina creatura, chegadaiao

seu tamanho natural, lhes pas~

sasse os braços ao pescoço, pri-

meiro a um, depois a outro, di-

zendo-lhes:

,-Que queres, meu amor?

Sentiram eii'ectivamente uma

caricia no pescoço, como o roçar

d'uma manga, mas simplesmente

d'uma manga.

Mas nada de braço sob a fa-

zenda! E apertando o vestido de

soda e_oiro reconheceram que es-

tava tambem vazio!

Ao mesmo tempo, do outro

lado da parede, ouvia-se um rui-

do entrecortado de beijos e de

risos. “ o

Imaginem como ficaram os

doisf

Que acontecera, pois? O jus-

to castigo da sua traição.

Aymeril, como ellos, se ti-

nham lembradc já. tarde,--tedas

as noites libertava a sua amada

para a deitar junto a si,

Mas então porque estavamos

os vestidos no annel? Ora. . .

porque ,a previdentc captiva ti-

nha e costume logo a noite de se

despir mesmo dentro do engas-

te, para apparecer mais bella e

radicsa ao seu bem amado!

CO RB ESP-0 ND EN CI ll'

RÉGUA, 27.DB JANEIRO DE 1891

(De nosso correspondente)
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Mesmo depois do recomeçarem

a marcha, nem Félibien nem Ro-

land dirigiram a palavra ao prin-

cipe Aymeril. Conversavam cem-

tudo, os dois em voz baixa. Por

muito pouco que se houvesse mos-

trado a mysteriosa habitante do

engaste, haviam notado bem que

era formosissima e seductora nos

seus ricOs adornos, e que não se-

ria infeliz quem podessem entre-

tre-se um pedaço com ella.

-Pois sim, mas não seria t'a-

cil conseguil-o,-disse Félibien.

Ja vejo que és' muito pouco

inventivol-replico'u Roland.-

Que diabo custaria entrar de noi-

te no quarto do nosso companhei-

ro, quando elle estivera a dormir

e tirar-lhe o aunel do dede?

-Sem o acoordar?

_Depois de um dia de jor-

nada, dorme-se profundamente!

E uma vez que tenhamos o annel

em nosso poder, parece-me que

saberemos abrir o engaste e fazer

sahir d'elle por meio de um beijo

-porque eu bem vi como fez

Aymeril,--a pequenina mulher

tão bem vestida e tão deliciosa.

_011? Não é e beije que me

embaraço. a mim, não.

Assim conversando, combina-

ram tentar a empreza. Muito mal

feitol Não só praticaram a feloi-

na para com um amigo que nun-

ca lhes iizora' mal, mas faltariam

á. fé duvida', Félihien d dama que

o esperava n'um Castello a mil

leguas d'ali, sem ' outro prazer

mais do que apresença d'um ma-

rido já velho“, ' e Roland s filha

do imperador, “que, encostada a

janella da torre, se lamentava de

já. alli não encontrar as l'lores

d'outr”ora.

Ah! Não faltam n'este mun-

cem aos desejos sem se 'preoc-

cuparem com os tor-mentos alheios!

Quanto a Aym'eril, nada ten-

do ouvido e não podendo portan-

to saber_ o que tramavain contra

elle, tratava sem inquietação; era

ñtando o azul do ceu ou as nuvens

brancas como algodão em rama,

ora approximando o annel da bo-

ca e entoando a meia voz uma

canção para que a pequenina cap-

tiva se não aborrecesse muito na

sua microscopia paixão.

IV

Fizeram como tinham combi-

nado. Quando toda a gente se

 

Palavras conciliadoras.-E'

esta a epigraphe do artigo edito-

rial do «Jornal do Dom-0) de 12

do corrente, ponitenciando-se das

asperrimas verrmas, aggressivas

e calumniosas, de que se sei-vira

nos numeros anteriores attinentes

as eleições de jury commercial e

das oommissões do recenseamen-

to, contra os seus leaes adversa-

rios, astutamente roubados nos

seus direitos, por aquelles a quem

a lei impu'nha a mais alta obri-

gação de respeitar e cumprir em

todas as suas disposições.

Louvamos a sua cenlissño

porque sem ella nllo ha arrepen-

dimento, assim como fomos dos

primeiros a verberar a maneira

felina, desleal e anti-social, como

abriram a discussão dos actos «

mais condemnaveis da sua vida

politica.

Pela nossa parte estimamos

deveras que assim succedesse,

porque, era realmente rebaixar

muito a civilisadora instituição

da imprensa, unicamente pelo

depravado gosto de hits/mar os

adversarios a sombra de uma

questão na qual tinham desem-

penhade e papel inglorio de phi-

Zístrus, cujo epilogo ainda não

sabemos qual possa vir a ser.

Era triste na verdade, depois

de morte ser deshonrado.

Felizmente que a contriçlo

veio remattar a diahruras d'uma

paixao cega e desenfreada, louca

em todos os seus detalhes.

Nós como não peocamos não

temos de que nos arrepender,

porque sempre temos discutido

com a verdade ao lado, investi-

dos simplesmente com o escudo

da justiça, continuaremos no ea-

minho traçado de discutirmos ou

apreciarmos os factos como sou-

bermos, nos limites dos elemen-

tos que colhermos para esse tim,

e tirarmos d'clles as illações ou

os corollarios que mereceram. A

lagrima é livre, allivia o espirito,

desperta muitas vezes _a compai-

xlo de quem a vê correr, inspira

comiseraçao, e não seremos nós

tão duros do coração que lhe re-

gatemos o nosso perdão quando

estivermos capacitados que houve

um sincero arrependimento.

Choram, choreml

Não pretendemos prejudicar

ninguem apesar de sermos os le-

sados. Desejamos unicamente jus-

tiça, que deve ser a divisa dos

povos civilisados; essa ó que es-

peramos que nos hadc ser feita.

As palavras do articulista le-

vam-nos a convencer que preten-

de entrar novamente n'um pe-

riodo de paz e concordia, d'onde

nunca devia ter sabido. Oxalá

que assim seja!

Mas. as suas lagrimas são tão

repassadas de ternura, alludiudo

até ao amor filial, as~suas expres-

sões manifestam tdo claramente

um sentimento d'amor e bonda-

de, d'um coração verdadoimmeu-

te tolerante, que nos veio surpre-

-hender nc nosso meio polltioe-

social, tao esmagadoramente' vi-

lipendiado, que ditiioil se nos tor-

na acreditar um balsamo the con-

solador, 'levando nos a suspeitar

que se trata de lagrimas de cro-

codillo de que reza a fabula.

Por isso ficamos d'atalaya.

_A auctoridsde administra-

tiva, sem duvida, por um sainte

malevelo está procedendo ' a um

inqucrito acerca do crime deuse-

quostro de que foi victima o sm'. '

dr. Joaquim Claudino de Moraes,

na noite de 7 do corrente mea,-

mas, d'uma maneira, santo Deus,

que desperta gargalhadas ainda  



r
_

_-
,

ao mais leigo na historia do ce-

lebre sequestro. Estes homens

onde imaginado que vivem? E'

verdade que a ajuizar pelos seus

actos, nós não estamos n'uma

terra" mediocramente I - éivilisada,

mas sim no paiz do Gungma-

hama. Querem-nes »julgar tão

ingenuos, que aerediteinos na se-

riedade com que tratam a ques-

tão em que estão envolvidos como

auctores e cumplices. Senão v'e-

jamos o ról das testemunhas ci-

tadas para depôr na famosa in-

vestigação: _

Visconde da Regoa, Antonio

Roberto' Pinto, (de 'cuja casa sa-

hiu a maltade bandoleiro que

atacaram n sr. Claudino), José

Vaz Osorio, (ameaçado pelo ou-

nhado de lhe pnblicar a biogra-

phiaà, Alfredo José Ba tista,. . .

cá. a terra), Padre Ianoel de

Lacerda, (aspirante á cadeira de

instruoção_ primaria complemen-

tar, de que nos oecuparem'os op-

portunamente), Francisco Lopes,

(um dos, escoteiros do dia 8),

e por ultimo uma das figuras

mais interessantes que pos-

sue a freguesia de Godim, que

esta ha muito pedindo a fabrica

do Bicalho¡ para figurar nas cai-

xas de lume¡ de céra,-o nosso

esclarecido ex-correligionario Mi-

guel da Conceição 'do Amor Di-

vinol ll '-

sahirâo d'aquelles Ã ih dados

cabeças, em abono vegdade.

Se para o julgamch dos crimi~

nosos fossem validos sómente

aquellas testemunhas, appetecia-

mos-lhe desde 'a um dee-idemth

explendido, so rbo,_ maravilha-l

.o z a l '

Mas o diabo é que a justiça

não fas obra por parodi'as, por

cheias investigações, por cantiá

ã:: da Rosa Timnna. Nas har-

respeitaveis do douto e inte-

gre magistrado, as oousaamu-

dam'de ñgura.

.-4ch Jornal do Douro» no

seu numero de 12, dizia todo an-' '

the 'da ' sua importanciaz-s Pará

tiu para o Porto o nono presado

amigo e college 'Silva Ferraz.›

Passado dias foi requisitada a

captura de tam 'nobres dgs'tincto

cavalheiro, pelo innocente motivo

de se ausentar da pharmacia

onde era empregado, leVando por

distracçãoou esquecimento os apu-

ros do aviamento :de receitas e

objectos de vestuario de cavalhei-

ro ue, na sua boa fé, ou inge-

nui ade, lh'Os confiar-a.. Até o

nosso santo 'ami o José Henri-

ques Alves 'apan ou¡ um entalão

com dois'coi'tes de finas calças

*do seulvariadosortimento.

' Pois 'não lhe :invejb 'a amian-

de e a camaradagem, caro ami-

go do «Jornal do Douro). D'a-

quole's nem de Peniche.

Praticam uma obra mei-ite-

rie levando-o para oñicina de S.

José.

E' d'esta gente que-ee acolhe .

a Regea, sujeita ha muito a tam

desagradaveis doce ões, como

por exemplo ,uns gincanas, da

firma Christi & Companhia, sal-

vo erro. 7

Não tem duvida ue o nosso

amigo dr.-Capm'nó'tin ' um bom

deii'ensor na celebre questão do

“processo, de 'ominosa memoria.

, ll

-Ha dias o sr; Marinheiro.,

regedor d'ests freguezia de S.

Veijam os leitores que hellos_

e importantes depoimentos_ não"

  

O Povo ;,-d'Ovar

M

Faustino, por graça «de Deus, ou

do diabo, prendeu na estação do

caminho de ferro uns individuos

quaesquer que su'hreticiamente se

iam esgueirando para as terras

de Dilá onde canta o Sabiá, de

Casemiro de Abreu, e juntamen-

te os seus cngajadores. Agora

uma pergunta muito innocente ao

sr. Mainheira, se o não oii'ende:

Quem é que hade prender sua

senh'oria que tambem é agente

do mesmo ramo de negocio? Na-

turalmente' o seu filho, que de-

pois das 8' horas da tarde'desem-

penha as magestaticas ^funcções

de administràdór do concelho.

Grande pandego é este sr. Miri-

nheiro.

Não seja tam Catão com os

pequenos, com os infelizes, com

os desherdados da fortuna que

andam implorando a caridadepu-

blical Ha porahi muita gallinha

- de matto quenão conhece capoei-

ra, :tornando-se de grande neces- ›

sidade reeolhel-as no convento de

S. João.

?recorre-os, que não faltará

quem lhe teça os malores elogios.

--_Está. encantada a nomea-

ção do administrador para este

concelho. O_ ministro ainda se

não compadeeeu das nossas ne-

oessidades, ' ›
e

A este respeito: tenho uma

,promessa feita que é: Se o nobre

ministro não fizer o milagre im-

plorado por. uns cantarrõea ca da

parvonia, queimar em sua honra

no dia do seu anniversario, vin-

te duzias de bichinhasl l!

Com relaç'lo »fornecimento

de 'carnes Verdes, values de mal

para peior, Santo Deus. Aquillo

não carneiro, o que abatem

para consmho do Zé pagante,

mas simeles magros e velhos,

* ' pedindo queixas 'dos ditos.

V Bemlfaz o amigo Marinheiro

?516 o manda 'comprar além-¡-

ouro. '

Faça o seu negocio amigo

Lopes; ue para lhe deram o

monopoio. Sirva bem os gran-

des, mande bons bifes ao amigo '

iiscal da camara, que se não es-

.candiliza com isso. Os outros que

cemam cebo e ossos.

a

-Ja foram assentes n'esta

villa os 'marcos postaes para a l

recepção da corresponcia. E' um

melhoramento de grande utilida-

de, não ha duvida, mas não se-

rei en quem lá deite a minha cor-

respondencia.

Nas grandes cidades como

Lisboa e Porto, urinam-lhe para

dentro, que fará. , ui,- onde .o

emal'oreado;

A' ULTIMA HORA,

ll sublevaãão militar

no orto

Hontem cerca das 3 horas da

das mais 'tristes e ' consternada's

: r'sublefvações.

E' impossivel descrevêrmos os

acontecimentos, 'mas os 'nossos

leitores já. deverão ter conheci-'

mento pelos jornaes.

   

  

  

  

manhã. rebentou no _quto uma

Entre o grande tiroteio á a Tem .um ferimento front

lamentar as seguintes victimas e do lado esquerdo, em Virtude d

feridos:

Eis os individuos que entra_-

ram' para os Hospitaes feridos.

Victorino da Silva, soldado

da guarda fiscal.

João Aleixo, oorneteiro.

José Manoel da Silva Mono

teiro, charuteirO.

' Joaquim Sant'Anna,'pedreiro.

Joao Castro, empregado fo-

rense. " '

Antonio Guedes Junior, al-

faiate.

Manoel Pereira da Fonseca,

chapclleiro.

Domingos da Cunha, soldado

da guarda fiscal.

Cosme Campos Cabral, es-

tudante_ . .

Antonio Joaquim, soldado da

guarda municipal.

BernardihoGonçalves Losa,

cabo da guarda municipal.

A Julio Caldeira, '2.' sargento

de infantaria 18. o

Alline Cardoso, policia fiscal.

Maria Rosa, mulher de reca-

dos. o .

- ' Claitodia Alves, cosmreira.-

Estas duas ultimas e o estu-

dante Cosme e'stao muito* mal fe-

ridos.

Entraram tambem para o

hospital quatro -oadaveres.

r Um de José Gustavo Adol-

pho Alves d'Almeida Guimarães,

e um de Jayme Felinto. Í

Outro do tamanqueiro José

Joaquim d'Almeida. "

' Outro do tralha João .de

Canalho. ,

E ainda outro d'un¡ desco-

nhecido. -

, i 'Í

'Para .o hospital do Terço',

desde logo franqueado pelo prior

snr. Delfim de Lima, entraram

tambem os_ seguintes feridos_ e

otro aliados; ” " " l " 'd

oldado 206 da 2;' o

nhia. da guarda fiscal. Tin a- he

entrado uma bella' junto _ao oo-

ração. Morreu depors de chegar

ao hespital. _ V __,

Soldado 237"da mesma com-

panhia, levou“ uma bala na bar-

riga. Está nlum estado gravís-

simo; '

Soldado 153 da mesma com-

panhia, entrou-lhe uma bala na

perna esquerda.

, z Soldado 122 da mesma com?

pa'n . ia. Ferido na região inguinal.

Soldado 19 da 4.' companhia

do 1.° batalhão' d'infanteria' 10

ferido no ventre.

Soldado ,108 da '1.' companhia

da guarda_ munici al. Magoado

por ter sido' atropel ado 8019 povo.

Augusto Canedo de arva o,

1.° sargento :de infantaria 18. Ma-

goado pelo corpos ferido _nÍum

¡oelho "or ,ter sido atropellado.

'So ado n'.°' 10 da Incompe-

_, nhia do 3.9 batalhão_ do infanteria

rapazio é destempera o,ía'trevido _ 1o. ,Perus estjuérda ferida. A _

i › Soldado 125 da 2.'.cómpehliia

da_ guarda-municipal. ligeiraan

te molestado., v ,

1 .° esta 117 'da 2.' companhia

da municipal. Entrraislhe luna ba»

,1%_113291'118_ uerda.

›- els “q109 da' Í.“'eompdnliid

dpdmesmo,, *you'in Tom um pó tor-

01 o.

- Soldado: nos. champanhe

A da guarda ñseal. Doente.

Soldado 11'4'da 1.l compa-

, ,guarda municipal. En-

trodílhe 'uma bala' na perna di-

riam ' : .V.

sem., 97 a; 2.'loompa-

"nhià'. do mesmo corpo. Entrem_

l lhe' uma' lista' no 'braço direito.

Dr; João Henrique da Rocha.

queda.

Soldado 72, da 2.a compa-

nhia da guarda fiscal. Ferido"

or uma bala no ventre e no

raça' esquerdo.

Soldado 112 da 1.| compa-

nhia da guarda municipal. Fe-

rido no braço esquerdo, perna

do mesmo lado e peito. Foi-lhe

extrahida a bala.

2.0 sargento de infantaria 10,

Antonio Maria. Ligeiramente

magoado.

Soldado n.° 9 da 1.' compa-

nhia da guarda fiscal. Ferido

por uma bala no maxillar infe-

rior. A ~

Soldado 93, da 4.' companhia

do mesmo corp0. Apenas magoa-

à.

Soldado 94, da 3.' companhia

do mesmo corpo. Ferido no bra-

ço esquerdo e no peito.

1.° sargento de infantaria 10,

José Coelho d'Almeida. Apenas

molestado.

1.° sargento do,mesmo corpo,

Thadeu Gonçalves de Freitas.

Magoado.

Antonio Pereira d'Almeida.,

residente na rua da Senhora da

Lapa. Tem a perna esquerda fra-

cturada.

MANWNCIOSÍWTÕIÃEÍ

EDITOS

' (2.“ publicação)

Pelo juizo de direito 'da co-

marca de Ovar, e cartori'o do

Escrivao Coelho correm editos

de trinta dias a contar da se-

gunda publicação _d'este annun-

cio 'nó “Diario do Governo,

citando os herdeiros do reve-

rendo Roberto Gon alvesde

Sá, abbade que foi a fregue-

zia d'Esmoriz, pessoas incertas

para na s unda audiencia

d'este juizo ndo o praso dos

editos, verem accusar á ,citação

e louvaremáseem arbitró's co'm-

merciaes necessarios perante

os quaes Manoel dos _Santos

Loureiro, ahbade _de ,São João

de de Ves e Bento Gomes dos'

Santos de Gueifaz, ambos da

comarca da Feira, pretendem

propor uma acção commerCial

contra os referidos herdeiros

d'aquelle abbade para lhe pa-

garem a quantia de -tresentos

mil reis que o mesmo' lhes de-

v1at. ~

~ “over. 13 de janeiro de r891

Verifique axactidão' ~

O juiz de direito

Salgado e .Carneiro

O Escrivao

ABREMATAÇÀO

(2.l publicação)

No dia 8 de Fevereiro pro-

ximo, pelo meio dia á porta

do .Tribunal Judicial d'esta co-

marca, vao á praça para serem

arremattadas por quem mais

oii'erecer.L sobrepa avalia ão no

inventário por morte e Au-

sto dos Santos Alla, que

oi da rua das Ribas, -d'esta

Villa, a sendo as despeza's da

praça e contribuição de regis-

to.á custa do arrematante as

seguintes:

" ' PROPRIEDADES

Uma morada de casas ter-

reas com todas as suas perten-

ças, quintal, eira, caza da eita

e oço, sita na rua direita das»

Ri as, d'esta Villa, a 'confiou-

Iq

     

  

    

8

tar do n'orte com Francisco

Pinto Catalão, sul com proprie-

dade do cajal, nascente com

José Gomes Lamego e filhos

e poente com a rua publica,

avaliada em Boo$ooo reis.

Um armazem com um sa-

ão .por cima, e mais perten-

ses sito na travessa das Ribas

d'esta Villa, que confronte do

norte com José Gomes Lame-

go, sul com Anna do Rozario

nascente com a rua ublica e

poente com bens o cazal.

avaliado em 250$ooo reis.

0var, 15 de janeiro de 189¡

Veriñquei

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão

joão Fcarreira Coelho

(54)

ARREMATAÇÃO

(1.l publicação)

No dia 22 de Fevereiro pro-

ximo pelo meio dia, á porta

do tribunal d'esta comarca, vae

á praça para ser arrematada

por quem mais ofi'erecer, na

execução por custas que o es-

crivão abaixo assignado move

contra José Caetano Pereira e

mulher, do logar da Espinha,

freguezia de Vallega, um mo-

rada de cazes altas e baixas

com poco, quintal, armazem

ao fundo d'este e mais perten-

ças, sitono dito lo ar da Es-

pinha de Vallega, al odial, ava-

iada em 675:ooo reis o preten-

cente aos executados.

Por este meio sao citados

os credores, incertos dos exe-

cutados para uzarem dos seus

direitos. › v

Ovar, 27 de janeiro de 189

O Escrivão

Anlom'o dos Santos Sobreira

Veriñ uei

Salgado e ameiro

d

Annuncios

 

Agradecimento

Os ::bairro assignados agra-

decem penhorados a todas as

pessoas que os cumprimenta-

ram «por ocoasiào do falleci-

mento da sua charada espo-

sa, mãe, irmã, cunhada, tia e

prima, Thereza Ferreira da

Silva.

Ovar 22 de janeiro de 1891

Manoel Rodrigues Peptds'm.

João _Rodríguez Pspuh'm

María d'Olíveira Gomes.

João F. da sem Egg/'acid

Maria Ferreira da '~va.

Roso Rodrigues Perucha.

Anna Rodrigues Pewoha.

Maria Emilia. Pinto.

Grqcs'a. do Espirito Santo.

Gracia d'Olives'a'a Gomes.

Arma Emil-ia Pinto.

Manoel Rodrigues Populim (au-

zente).

Thereza d'Olioeira Gomes.

Rosa d'Oliveira Goma.

Gracia d'Oliveira Gomes.

Manoel Fernandes da Graça.

José Rodrigues Papuls'm.

Manoel José Rodrigues Pepul
O

sm.

' Manoel G. da Silva Bonifacio.

Joré Gomes da Silva Bonifacio.

Manoel José Fem'cira Coelho.

Francisco Ferreira Coelho.

João Ferreira Coelho. ,

Anton-io Barreira Marcelino.

josé Fragateiro de Pinho Branco.



 

   

     

   

   

   

    

  

  

    

  

  

   

   

  

   

  

   

 

   

    

 

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illuitr _ado co

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

, EUGENÍE HUGUES

Depois dos MlSERAVElS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais soblimevde Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

pr'e'henontes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleVas'e

nosso espirito às regiões sublime

do hello e innunda de' enihusiaso

mo a nossa alma, levando-nos a

tribdlar ao grande poeta frances a

admiração mais sincera e illimilada

' 'A sua traducção foi cunhada

so il'lustre jornalista, porluense, o

dxc.” snr. Gualdino de Campos.

_d a_ obra completa constará d'um

eol'u'me magnificamen'te 'impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

crime'iras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSlGNATUllA

A ob'ra constará_ de l volumes

ou l8 fascículos em IN, e illus-

trada com 200 gravuras. distri-

buido em fascículos semauaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no aclo da entrega. Para

as províncias o preço do fascirnlo

.A. Avó

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nova edição

correcta e segmentada pelo

anotar ' .~

A avo, o romance mais bello

de Émilie Richebourg, deveria

ter para osseus capitulos apenas

os' seguintes titulos: '

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento e remorso, expiração,

avó, mãe e ñlha. i

N'esta obra, commovedora pe-

as peripec ias extraordinarias que

a revestem, quasi toda a mção

gira, com a duração tremenda

de seculos, em turno dos tormen-

tos d'uma lidalga em quem _a so-

berba e o orgulho da sua origem

suffocaram os sentimento: de mãe,

para a deixarem mais tarde na

solidão desconsolada e fria d'uma

existencia despida dos carinhos

que 'não são a meia vida dos ve-

lhos.

Mãe sem filha. . . avó sem

neta. . . tal éa esmagadora syn-

these dos indiscriptiveis pezares

d'essa orgulhosa, só muito tarde

santificada pelo arrpendimento e

pelas lagrimas-lagrimas' terri-

veis que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de oo-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura dí'esse estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos 'assignantes, mas des-

de já podemos asseverar ue no

seu 'espirito ficarão grava 'as re-

cordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

Os editores 'Belem &' 0.¡ de

Lisboa, previnem os seus estima-

vais assignantes, de que este bel-

lo “romance, o 'mais interessante

que sahiu da penca de, Riche-

bourg, esta sendo vertido para

a nossa lingua, nâo do primitivo

romance, que

agora viu “na. 'augmentada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que_ lhe desenvolv am a ac-

ção, dando-lhe 'íntóñe "'Iempre

crescente, com uma nova parte

extensa e' admiravelmente bem

engendrads, e com“muitas gra-

vuras e chromos, que' juntos ao

tento, o elucidam e lhe dio um

relevo -e' colorido attrahentes.

Fi ue, pois', assente, e os

nossos citei-es" terão'oceasião de o

veriñcar, que a nova obra em'

nada se parece corri a 'tradu

já. feita por um jornal de Lisboa,

traducçâo' exemxtada sobre o joe-

lho e resumida, 'o que represen-

tou uma corte lamentavel nas'pas-

sagens mais 'importantes d'es'se

extraordinario romance. 7 "

Sairá-emcsdornetss semanas¡

de 4 folhas e estampa 50 réis. '

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

vle a todas as pessoas que angaria-

rem qualquernumero'de assigne-

luras, não inferiora cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

ç'Io dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes ern todas as lerrae

do paiz, que. deem abono â sus

conducta.

Toda a correspondencia deve

serdirigida a __

LIVRARIA CIYILISACAO

DI

Eduardo da Gosta Santos, editor

E, Rua de Santo Ildefonso, lv

?ouro '

'LIVRARIA CHARDRON
A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO' ESPlBlTO

editada pelo sur. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a suaivenda, obriga

esta ousa editora o pro-

prlotarln a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABAlS

QAMILLO CASTELLO _BRANCO

CA'RTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél-

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. _p

LUIZ DE _CAMOES,

nota biogrs lucas av. 400-200

SENHsORA_ ATTAZZII

:.I edição....... av. ¡Go-60 n

SENHORA RATTAZZI .

2.- :edição...... .. av; zoo-100 a

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bellas c Builds : _

Notas á Schema de dr.

rom l COLLECÇOIÇD'JIEIS

Todas estas obras ,forno vendidos

sem inversor. epocas ,elo auczcro fal-

leCÍdo Ernesto Char ron. ' '

LÚGANí GENEL'lOUX, successo-

res, Clerigos. ooo-PORTO. ›

AC.Callisto.... av. 60-30 a

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . .nv. 60-30 a

A Cavallaria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-50 n

Segundacarga da cs-

vallaria ....... . .'av. ¡So-75 n

Carga_ terceira, trepli-

ca se_ padre...«..sv. ¡So-75 n

240-120 u

Brinde a cada assim“ no fim da

obra; ' ' A

Grande vista' de Lisboa,

em chromo, tirada do Tejo', à uol

d'oiseau'. Representa com' amaiof_

üdelidade a maàestosa Praça 'do

Commercio, em todo o seu een:

junct'o, as' ruas Augusta, do One_

ro e da Bruta; Pr a! d' D. _Pe-

dro'iIV, theati'o de . i _tia II,

o'Castello de S. Jorge, as ruína-

do Carmo, etc. Mede em exte _n

são '72 por 60 centimetros, sé

tnoontestavelmonte a mais 'perfeí-i

na vistade Lisboa, que'até hoje'

:em #Premier- * '“ '

 

     

  

 

  

  

    

   

  

  

O Povo d'Gsver_

 

Pampheleto hebdomedario

Publicação semanal

?çpmitos em Portugal

_ Livraria Clvlllsaçâo,

rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.° '

ASSIGNATURA

PROCESSO ADMINISTRATIW

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as es ecies

da competencia dos tri uaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe slo con-

cernentes.

pelo

DR.
Anno . . . . , _ HUN““ 26400 AUGUSTOCESARDESÁ

e e n o a o n g o .. . . ml. n' DÍIEÍTO, IBRVLIDO No nunyx“

Tl'lmestre . . . . . . . . . . . 600 ADNIMITM'rrvo nl nau nau.

Mez.......... . . _ _ , _ 200

Avulso 50 reis

A' vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.

  

Gazeta. dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de 42
é o mesmo que no Porto, franco nuxmeros, devendo publicar-se

de porte', mas só se acceitam as- . regularmente 2 'numeros em

cada mez.

Conterá,além d'accordãos de

diversos tribunaes de' primeira» e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais lm-

portanle que se fôr promulgando,

já no proprio jornal, já em separa-

do. so este 'a 'não 'po-dor cooler,

mas sem augmeulo de _preço para

os- senhores assignanles.

Preços da assumam-n

Por serie_ de 12 numeros (6 .me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . ”200

Por duas serieswm anno) 23400

Não se 'ac'teitam assignaluras

por menos de l2..numeros, pagas

adiantadamenle;

Real.

 

Pelos paquetes de primeira_ ordem

dio-se passagens grâ-

tult'a; a; individuos solteiros,

_ homens ou mulheres, que te-

nham mais de_ 1'( e 'menos de

51 ' annos de edade, para dif-

ferentes 'terras dos Estados

' Unidos do '

BRAZIL,

@principalmente para o Rio

denuncie-o e s. Palllo.

Os passageiros que

Vida alguma pelos beneficios r

Este livro, unico até hoje cs-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo a. corporações admí.

nistratívas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

-gas de fascículos de 32 paginas,

!Preço de cada fasoioulo, 120 réis.

Pódo ser requisitado a Raul

de Sli-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

  

.A. ESTAÇÃO

› JORNAL lLLllS'l'llllllO DE ll0llA

PARA AS FAlllLllS

Publicou-se o 1.'

de l de Julho

Preços: 1 anno réis

MODO-6 mezes 25100

rs-Numero av-..lso rs.

200._

LIVRARIA CHARDRON, LU-
GAN a GENELOUX, SUC-
CESSORES-PORTO.

A MAR§1§LHEZA

l PORTUGUEZA

Em portugnez e em francez

 

Preço 40 réis-Para re-

* venler grande desconto.

A, venda em todos os kios-

ques de Lisboa. e Porto.

a Pedidos a Julio Flavio, rua

l de S. Lazaro !ill-Lisboa.

 

Mana-us, Pará. Maranhão, Ceará, Peruamliúco.

Bahia, Bio de Janeiro, Santos e outros

_ Tambem se dão

acrma mencionados a,

_res e familias inteiras,

_trabalho e residjrem

Vendem-se tambem

 

íos

portos de Brazil

 

Vendem-se passagens a precos muito reduzidos_ pa-
ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

_passagens gratuitas para os portos

mdmduos solteiros, homens ou mulhe-
' ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

onde quizer.

_ a preços commodos passagenspara
diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-
ptam-se gratuitamente..

Dos seus amigos. e freguezes esperam os abaixo assigne-
. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

Os agentes em Ovar,

Antonio da Salvar Nataria

Antonio Ferreira Marcellr'no.

   

Pelos paquetes a sahír de Lis'

boa todas asjscmanas, dão-se

passagensigratnltas a

familias de trabalhadores ou ' '

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, avô ou avó com

seus filhos, genroa, netos ou

enteadn, para dill'erentes ter-

ras. dos Estados ?Unidos do

naun. o
e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Pau lo

embarcarem n'estas condicçõesnão contrahem di-
ecehidos, podendo empregar livremente a

sua actividade lahoriosa no trabalho que mais lhes convenha.
Solicitam-se e. apromptam-se os documentos necessarios e respectivos

passaportes, para os passageiros, e prestam

_mentos_ Dirigir unicamente:

El DVAR

Serafim ,Antunes da. Silva

Rua da Praça p

N. B.-N'esta agencia vendem

Africa Portugueza,

Os compromissos ed'ectuados

sa romptidao, segurança e' Boa fé. Exportam-se mercad

ro..

.p

t0¡ de Fiança.; Hey¡an,

-se todos os demais esclareci-

E'IÍ AVEIRO

a Manuel .l. soares dos Reis

19-Rua dos Mercadorias-23.

pelo agente principal ou por_ seus agentes são compridos com rigo-
crias e embarcam-so, passageiros pelos por

-se passagens para todos os' portos da,
por paquetes portuguezes de primeira ordem.

 


